
Concurso de professor substituto 

Área : Conforto Ambiental & Projeto: 

 

PROGRAMA DE CONTEÚDOS 

 

1) O conceito e a definição de conforto. Os 3 (três) fatores interrelacionados no projeto 

bioclimático: fatores climáticos/ambientais, fatores humanos e fatores arquitetônicos. 

2) As diretrizes projetuais arquitetônicas de modo a atender o conforto (higrotérmico, visual e 

acústico) em termos de: 

(a) O partido arquitetônico (implantação e volumetria); 

(b) Orientação das fachadas; 

(c) Tratamento das superfícies (fachadas e cobertura - aberturas e 

fechamentos, elementos de captação ou redirecionamento ou bloqueio dos 

elementos naturais, captação lateral ou zenital); 

(d) Materiais construtivos e de revestimento; 

(e) Setorização interna. 

3) O clima, suas características e respectivas estratégias bioclimáticas (instrumentos de 

análise e definição das estratégias bioclimáticas).  

4) As principais estratégias bioclimáticas (ventilação, resfriamento evaporativo, massa térmica 

para resfriamento ou aquecimento, ar condicionado, umidificação, aquecimento solar passivo, 

aquecimento artificial, inércia térmica, isolamento térmico e sombreamento); 

5) Os elementos naturais relacionados no conforto visual. As 3 (três) principais fontes de luz 

natural e os 3 (três) principais tipos celestes. O conforto visual, a tarefa visual, conceitos de 

iluminância, de luminância, de contraste visual e de ofuscamento. 

6) A relação entre a iluminação natural e a artificial. A iluminação artificial em interiores. 

Condicionantes e instrumentos de análise e simulação. 

7) Os elementos naturais e os ambientais relacionados no conforto acústico. O som e o ruído. 

As fontes acústicas, sua classificação e meios de propagação (ruído aéreo ou ruído de 

impacto). Campo sonoro direto (livre) e campo sonoro reverberante. Tempo de reverberação. 

Efeitos sonoros: reflexão, absorção, transmissão, difração, difusão, isolamento e reverberação. 
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